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" 5- Pa amento adeantado -C ' ' ' ' 'W ,amami Núméw_ db dia? 301125533211133, &npeizssm::133. Sem eBstaml- Pub|lca-se ás quartas_fe¡ras e sabados PUBLICAÇÕES-Escritos de interesse particular, 60reis por linha. Anuncios 30 reis
l F \ É“ l *fabiana feita..le como uma a í ,rt _ _ , rdz¡ , por linha singela. Repetições, 20 reis. imposto do selo 10 reis Anuncios e'
l .m m ra é sempre contada dos dias“ ou 15 de ::É agrárznecoãr)::gd315pe113ida_ A _om-_- tes, contrato especial. Os srs. assinantes teem o' abatimento nos anumiiolsmytiiiii

g. “même. Não se reémuem os originaes. no omeço Não gda resppnsabHMade do ¡omar a doutrina dos A assim nos impressos feitos nas nossas Oficinas. ACusa-s'e a receção e anunciam-se
I l tem' n e q h Í À y › escnms assmadus ou amplamente rubñcadós as publicações de que á redação seja enviado um exemplar.

...1. r., t .. .›_.
V. ,I

_àÓLITICAi ;STRM
GEIRA

'lt 1914* a; lili serao lt crise para a qual

urge. pltltlltl

_ glmpõe-se o estudo ponderado da situação financeira

do imperio; após uma serie de anos de crescente pros-

. r, -' paridade, a Bolsa revela asperturbações sintomaticas de

É _ uma “153.3

.. OME““ de um dos Ultimos subtrair-se á solidariedade
;'“ x responde com o seguinte ar- - -
_ las. 'expressões de um dos interesses. O mal de uma

dia ao membro do Laudtag: estende-se mais ou menos ás

_ outras, nenhuma póde ga-

" Tal decleração não po- bar-se de conservar-se isenta

.rdenrar de impressionar do sofrimento que-ataque a

amente não só a assem- outra. '

__ . que aouviu, como tam- E por isso deviam preo-

- a ñnança alemã, a quem cuparse constantemente com

autonoaviso alarmante do a observação dos factos da

' 'do @winner qne nela vida universal. Poderiam as-

. um logar preponderante sim ver com antecedencia os

diretor do Banco ale_ sinais anunciadores das per-

.. turbações economicas.

' »Mas ao espirito de todos › E' consideravel o interes-

W _meu arecordação de Que se que apresentam estas in-

a _este grande estabeleci- vestigações. Alguns espiritos

;agitada credito o primeiro habeis em previsões e cren-

n.. anunciou a crise indus. tes na onipotencia do saber

Mãe 1907. humano não hesitam em afir-

, ,rRoressaocasião na Bolsa mar que visto ser possivel

de Berlim manifestava-se a prever as crises, deve ser fa-

druida ..Por uma depressão cil tambem evitar que se repi-

f f,nos valores, mas a si- tam. x

o industrial não revela- No emtanto, até hoje, es-

uqirnal estar evidente. e tas profecias parecem ter da-

, ece ue apertutba- do resultados contraprodu-

   

   

   

     

    

  

     

   

   

    

  

                   

  

  

Este projeto é a conclu-

são dos trabalhos de uma co-

missão nomeada por Paul

Boncou-r quando ministro do

trabalho.

Esta comissão permanen-

te, encarregada agora dos es-

tudos relativos ás crises de

trabalho, não esperou que as

repartições publicas lhe for-

necessem os materiais neces-

sarios para cumprir a sua

miSsão. Tratou de obtel-os

por toda a parte, e Conse-

guiu reunir um nucleo de ele-

mentos aproveitaveis.

Segundo os materiais co-

lhidos, a comissão tirou a

conclusão seguinte: a fazer

fé sobre a experiencia colhi-

da da observação das crises

manifestadas desde o princi-

pio do seculo findo, tendo-

se dado em periodos que os-

cilam entre sete e dez anos,

devemos prever que outra se

manifeste de 1914 a 191“7.

E acrescenta que «na es-

fera da sua ação, deve o Es-

tado orientar a sua atinidade

no sentido de preparar para

lhe fazer face, no caso de que

ela, com efeito, se produza».

Este conselho tem um al-

cance bem' maior do que á

primeira vista se possa ima-

ginar. Ha um facto @numca

  
   

   

   

  

   

     

    

   

  

   

   
    

    

   

      

   

   

   

  

  

   

    

  

 

a 0 "cmnplot,. reallsla de Aveiro milhas de cavalaria Pelas
quaes fora atacada a guerrilha

Já foi julgado o agravo de- &unhamas'
em que Manuel Roddgues O governador de Huíla ia

Loureiro, de Oliveira do Bair- mandar ”fomos militares'

ro, lavrador, agravava do des- É.: O general Sr' J°ã° Ne'

pacho que o pronunciára pelo WWW“? de Laceraa.PFd¡“
cdme prevmo e Punido pelo nutorrsaçao ao sr. ministro

_mo l do amgo 2.o do decreto das colonias para poder ex-

de 28 de delembm de 19,0. piorar ¡aztgos petrolíferos de

Rodrigues Loureiro é acu- Angom'.

sado de, corn outros, se achar = Chçgou ao FunChal o

implicado nas tent-:tivas de ”and“ 'S- Gabãel"

destruição da ponte do Pano e =, Chegou dO norte a' ca'

descarrilamento dos comboios “honelra “Action“

~da linha do Norte, no sitio da _ = O Ímz “f Costa Santos

Brunhcira_ mterrogou ho¡e no Aljube a

O tribunal negou lhe pro- Conspirado'Ía Leonor de Jc'
“memo, ficando de pé a pm_ sus, domestica, presa noPorto.

nuncia da I.“ instancia. _No 2'. dlstrim Criminal e
mSO'b a preSidenCia dO juiz, dr.

Amaral Cirne, reuniu hoje o

W tribunal pelas 13 horas, em

' audiencia de juri, para conti-

Llsboa. 25 de junho. nuação do julgamento dos in-

Está debelada a gréve_ A dividuosi'mplicados no acom-

energia com q-ue o governo plo“ mqnarqmco de castelo

procedeu, meteu nos eixos os Branco' ¡Ulgamemo esse que'

carros desengrenados. Reme- por doença de. mas jurados' ñ'

dio santo, a decisão, nestas co“ Interromp'do no dia 27d°

coisas. As aguas mornas não me? findo' após graves aco““

servem já para nada, e sedes tecimentos' .

de o principio e em todos os ,4,5 [7' ho?“ e me“, lavro"

Casos os dirigentes assim hou- o Jum ?segmnie sentençg'

mesmo hotel. postaaamorida_ vessem procedido, muito boa Joãe Mamas Ferreira e

de na sua cola, muitos deles geme Pensa com aceno que Amqmo da cruz Moura' ab.
r r 'ram-rodo canturia ao regi- SOlVldos'

O'governo e as autorida-

des belgas estam dando á Es-

panha uma ótima lição ao mes-

motempo qdc um grande exem-,

plo de lealdade para com a Re-

publica portugueza.

Trata-sc' do caso do vapor

Vos e das investigações ácêrca

do misterioso P. C., cujo cha-

peu tem a configuração do dos

paivantes.

O tribunal de Bruges trans-

formou-se em arsenal, onde se

vêem numerosas Àíaasers, car-

tuchame, cartucheiras, cantis,

etc. Tudo isto avaliado nuns

.to contos. Os homens da equi-

pagem do Vos foram interro-

gados; ignoravam o destino do

navio. Sam inglezes e belgas e,

deixados em liberdade. todos

ou quasi todos já abandona-

ram a embarcação. '

As investigações revelaram

a presença de 250 a 300 por-

tuguezes em Zeebrugc, Bruges,

Blankenberghe e Heyst. Na

primeira destas terras compra-

ram browniigs, cartuchame'e

cantis. Em Blankenberghc não

estavam dois dias seguidos no
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" r ~ ~ - it“ ver- - ,a .. rn ~

Í'* desapareceu compieta- 0 terror da crise leva a (1“?an e, “O em a“ O' governo belga estam actma de *Í* ”Em“: t , - v- - r Amoufgll/Brjkagpeíkiqggg-

. r - - . dadeiro: é que o Estado nun- . cencras, ,á nao sao para estas _ › _

ente. preCIpltal-a' tal 0 facto suce- . todo o elogio. Que nobree ale- ques da Cunha,Anronro Mar-

,_ › ca atentou nas crises econo- d r epocas e para a gente que. . . ,

vanta o exemplo.
ques Geraldes Fenelra, Jose e

V TÁ 30183 é de uma senSi- dido em Berlim. As palavras

L' _dade invulgar. A sua buS- do diretor do banco alemão

tola tam depressa se desvia, provocaram retração na Bol-

ÉÍQ se Orienta- sa, e, .quando estas reações

'Nóvemtanto Parece-n08 se produzem nas proximida-

'rue nãOÉ Para desptesaf a des duma crise economica,

rifeStaçãOOTatmiadogfan- não é caso extranho que a

'Íinan'ceím berlinez. precipitem, pelo menos, de

-bDêVãmOS atenda-iii, mas algumas horas ainda que mais

' -l e' a sua signi iCação não se'a,
_

E, eVidente que GWÍH-
› isto são apenas apa_ CObnu na Alemanha' . ~

tem razões de peso para rendas_ As causas das crises Em França, a comissao

to que disse. Não se pó- são bem mais profundas, E; permanente da crise do tra-

; w ri ar à sua vista experi- dar provas de uma ¡nteletua- balho advertiu oficialmenteo

'viu da' a acuidade precisa lidade limitada, e que se dei_ governo _para que se prevma

descartinar os primei- xa levar pelo espinto de para acnse provavel em1914

Sihtomas dumacrise
CCO- averjtura não procura¡- co- a 1917,. aconselhando-o. .a

,,.w- 'v ca. nhece1-a5 e,devidamente, es- tomar_ drsposrçoes especrars

Ã *Ninguemocupalogarmais tuda1-as_
a partir de 1913.

rt Ú t 850 Para, antes de Os paizes civilisados em- 1:**

'em' f outra péSSÔa, apef- penham-se em organisar-se Não será este aviso at“

" ' “0 que Sepassa n0 mais a fim de reunirem esclareci- tambem para nós?

v: O' hOYÍSOMe 'm'ÓUStríal mentos de veâaclidade com-

“ tl' aii. róvada ara e es se servi- “camp".

_, ;garage que as crises eco_ ?em numpcalculo de proba_ Dr. Bernardino Machado

3:1" .Veâcomel'am duas ter bilidades. E assim esperam,

7'“ Para PaÍZ de origem¡ não conjurar acrise, mas ate-

'ií-Msrunidos do NOY- nuar-lhe os efeitos tanto

türArtterica e a Alemanha. quanto possivel.

-asanriseS-economicas pro- As estatisticas,

'rw'- ¡gamenter dum exceS- se deduzem previsões,
_ l

i 'mmodução acompanha- uma força educativa que é aquela prospera _naçao su -

ija < w excessivo abuso do necessario considerar_ Para -amencanzL Aesplnhosa mis-

o¡ organisal-as com amplidão e são que lhe t01 Comenda, deve

- .Os'dois grandes paizes'segundo um metodo _scienti- desempenhaija com 0 Pa“lor

.v ídtadbs, sendo os que mais fico, exige-se um conjunto de ,msmo e 0 billho que ngm???

deixamqueimar pela febre concursos que se estenda a a sufl pit-586%?n Pela gmlmb-

a. ade industrial, estão todo o universo, e em cada tração das 601335 Pitbllfas-

j.. ::se mesmo mais expos- paiz a todas as classe sociais. Saudando O_ mineiro de

¡doqueiqualsquer outros, - E quando, no futuro, se Portugal 00_¡_3T8_lll› desclamos-

Mr rompense-lhes o equi- , edificar a casa onde se ha de -lhe uma fel“ “agem

ii» o economico, equilibrio' instalar o Observatorio 1m- '

re um pouco instavel. lpassivel e exato do cosmos Ironlas Intranszgen-

V' 'Em 1900, fofa Alemanha, economico, ela representará te aconselha o ajuste de vaI'lOS

?Tan duas, aprimeira atingida. a vida superior da Humani- moços de fretes para darem

il“ 1907 coube a vezágran- dade, abrigando o regulador força ~_ao governo e ao regr-

- ' '
Ramada

'2: _ e ubhca norte-amenca- do trabalho universal. men, _ Alvaro de_ Castro,

de ambas as vezes Fala-se em crear em França O sr. Machado Santosma- Curto, Aqurles Gonçalves, Ro-

iÍ: outras nações foram tam- este Observatorio o qual seráigina-se na Rotunda, coman- dngo Fontinha,_caetano Con-

;a atingidas. designado pelo nome de «Re- dando, à força, com as coste- çalves, Matos Cid, Moura Pm-

' Por divididas que este-:partição de observação dos las quentes pelo valor dos sol- to, João' de' Menezes e Velez

w.. as nações, não pódem'preços». !dados da Republica. ' Caroço.

micas para fixar 'o programa

dos seus trabalhos, contri-

buindo assim para murto e

muito as agravar. i

Eis-nos, pois prevemdos.

A crise anuncia-se de

longe por sinais, pouco per-

cetiveis até agora, mas que

um perspicaz observador des-

como a pspanha deverà por todas as maneiras, hosti-

4
o

O _1, b II

esconder O rosto, se Canakias lisa a Republica. E falar rno e

. u

representasse a vontade e o fone› como se fc“,j "ame °

' -
' r vcrno r isorio

cavalherrrsmo do povo espa- tempo do 8) P 0V _ r

nholl
e ver-se-á como tudo ahi co-

meça a correr bem. Por ago-

ra está solucionada a questão

dos eletricos. A greve da Co-

vilhã vai passada tambem.

Corn mais alguns actos de

força, absolutamente neces-

sarios, tudo carrilará como é

preciso.

= A convite do «Cen-

tro escolar Almirante Reis»,

devia realisar hojeo ilustre es-

tadista, sr. dr. Antonio Ma-

cieira, uma conferencia sobre

João Campelo Franco. Frazão,

Joaquim Vaz de Azevedo, dr.

José Ribeiro Cardoso, Joaquim

Mendes Cardoso e Antonio

Franco da Silva, condenados

em 6 anos de prisão maior ce-

lular, seguidos de lo de degre-

do ou alternativa de ao.

Antonio Martins Carronde

e José Caiado Valente, em _4

anos de prisão maior celular,

seguidos de 8 de degredo ou

na alternativa de 15.

O publico, recebeu bem a

sentença, nada se tendo dado

de anormal, quando os teus,

no carro celular e escoltados

por cavalaria da guarda repu-

blicana, seguiram da Boa-Hora

para o Limoeiro.

;M e.-

Chorando A Republica, no

ñnal do seu artigo O confira:

«Só na ordem se prospera.›

E eis aí a razão porque o

»evolucionismo tem andado pa-

ra traz.

= Um telegrama do g0- ?ágeisada' com o sangue que

vernador de Angola diz que banhaas mas 'de Lisboa. E'

em 16 do corrente fôra ataca- uma caudal, o que ali vai, vis_-

do o forte de Evade, no Lu- to pelos 'ofh'ôs dã'Ndçãó,'ofhbs

bango, por gunhamas e gente de lince, a uem nada escapa.

do soba de Evale, sendo re- A Nação, que Vem desfe-

pelidos c preso o soba, cuja lizes tempos do trabtho e da

embala foi destruída. polé, não quer ver'mái's. Bem

Foram apreendidos mui- lhe basta o V

tos mantimentos, não haven- Sangue# Isso sb era-'pertur-

do mortos nem feridos dos tido 'nós dias' mandatos,

nossos. - desáudosanlêmoria. _

Outros telegramas dizem Aos seus olhos'futrtados

haver possibilidade de novo desde então 'das 'fogueiras cre-

ataque *do gentio A 'linhatte'é- pitpntes daquelas epocas ven-

legrañca ñcou destruída em tutoSas, já a agua ch'rlra das

grande parte mas já estava lavagens 'se confunde como

em via de reparação, tendo sangtIe. k _

sido restabelecidasias 'comd- O que sam as remehiscen-

nicações, garantidas por pa- cias do passado¡

 

Protestos

Temol-os ouvido, e bem

amargos, bem justiñcados, con-

tra a exigencia da contribuição

lançada sobre as bicicletas.

E' excessiva. Aceitar-se-

-ía, visto haver necessidade de

se lançar mão de todos os

meios para pagar o que nos fi-

cou da corrução monarqui-

ca, mas modificada, diminui- _ _

da, humanamente lançada_ crimes de vadzagem e correla-

Uma licença anual de rzooo ¡WO-h “cação de casas de im'

reis, por exemplo, não custaria balho e 00107"“ Pena“ “Érico“

a pagar. Quatro mil e tanto é las, conferencia que devia ter

demasiado,
logar no teatro da Trindade.

. . '_ ' a_ '

Harmomsem-se osmteresses Flw“ ad'ada Para 6- fe““

do Estado com as condições PTOlea- _ d

da vida nacional, e ninguem A conferem“, atende“ °

se recusa a concorrer para lhe á. ?Utondade do 9"- dr- Ma'

diminuir os encargos. ele“, eStá despertando gran'

NOS tel-mos em que a im.. de interesse e

P05¡ção é rena, não pode n'm_ devendo ter longa concorren-

guem rccebel-a de bom grado. Cla-

Vai perder-se uma fonte de

receita porque a exigencia é

superior ás forças de muitos.

E' por esta maneira que se

arma ao descontentamento pu-

blico.

_M
W

Defeza da Republica

A comissão nomeado pelo

parlamento para rever as leis e

propor o que entenda para de:

fezo da Republica, ficou com-

posta dos srs. Henrique Car-

doso, Barbosa de Magalhães,

  

Embarcou ontem, em Lis-

boa, a caminho do Brazil, o sr.

dr. Bernardino Machado, re-

de onde presentante da Republica de

teem Portugal junto do governo de

  



sendo conCertada em toda a sua

movimento local. ,mw-,0,

"maçã“ Pas.“ . *..A camara municipal d_o

Dia 26 de jugzó__paz 8:12: visinho concelho de Anadia pediu

berbo discurso na camara dos a ::e-Parar?” da esuêdã gang::

deputados o nosso amigo, dr. 3° °re5 “o 3030» P"“ P .

- - Amoreira de

Barboza de M alhaes na discus- em": Mamarmsa e .

são da Constágmão Gandara e entre Ancas e Mogo-

Dia 27-Vem a Aveiro uma fores'
. . . . ç.. e uta-

companhia dramatica sob a di- Na camara dos d P

' ' _ dos foi ontem apresentado um

::32.25 :gâfíuímfe
pmem projeto de lei pelo qual a direçao,

' __ ' A' a geral de obras publizas é auto-

serlãbenzgroguzrirrliãlo &gl-::xe usada a "caber da Camara "iu-

amigão, aum_ Fo¡ nicipal do'concelho de pvar, in-

'iá a ,Máq ”Fumaça dos cluindo-as na class¡_ñca_çao_a _que

de l ,32,103 o ¡,50ij de le¡ do 3,4_ correspondam na Viaçao distrital,

Alberto Souto autorisando o_ go-
semv mais nen _

vamo a commh. um empresumoy camara, as seguintes estradas.

pelo ministerio da marinha, até
Estrada da Murteira de Ara-

á quantia de 3o contos de reis', da á Carvalhal" de: Maclede, (131'

destinado á_ aguisíçãc de um bar_ gandô) a _.'Csiradactill-lsetãiâa t"n.cmi_

co rebocador .ara o serviço de e val' Para I*

reboques, ñsca sação, exames .e
voeira a Sobrado de Paiva á n.°

pilotagem da barra de Aveiro. 62 de Ovar á Banda“” com'

E' o projeto a que já nos re-
preendendo a extensão de 2976

ferimos aqu¡ e que representa
metros.

M_

um valioso serv1ço á nossa terra. hSWada da 143303 de S- l'

Actos-Fizeram acto e fi-
guel de Ovar, partindo da diss-

' 'tal n.° 62 por Guilhovne e '.

caram aprovados no Instituto m. . ,

industrial ecomerbial dó Porto. Emef“: de âerega gesossanãã

Quimica geral e Industrial, Fer- um' em '0 e S I

nando Dias Antunes.
concelho de Oliveira de Az;-

Unwemdade de Cohnbra_ Fa_ meis, correspondendo á extensao

culdade de direito, n.° ano, 7.a de 53° metros'

cadeira, Amadeu da Cunha Sam-

aio Maia' 3.° ano, ii.“ cadeira,

ernando àuela Candido; 4.° ano,

13.' cadeira, Carlos Sampaio,

e Alfredo da Cruz Nordeste.

O S. João-Teve, como de

costume, empobrecidas festas na

cidade, o santo precursor. Ape-

sar disso muitos ranchos atra-

vessavam as ruas da cidade~can- lograñcos

tando e dançando, na alegre ex- gravura-

pansão da mocidade que folga. _ _

.No Farol foi que a festa atin- de julho prOXimo, oferecendo o

iu um brilho com que nunca Marido-ilustrado quatro valiosos

oi feita, pois o sr. Luiz Marques premlgs em dinheiro e varias

da Cunha pôz a sua bolsa a dis- mençoes honrosas.

posição dos festeiros e_eles não

estiveram com cerimonias.

O arraial foi imensament

concorrido de pessôas dos nos-

   

         

   

   

  

    

  

   

  

  

  

   

 

   

     

   

    

  

   

   

  

  

  

 

  

  

 

  

  

 

    

   

 

  

 

   

beiro para aj

do juizo de

de Arouca.

Concurso fotografico-O Mun-

do-i'lustrado abriu um concurso,

entre fotografos, para a

ara reprodução

concurso come

gente de longe ao «banho santo›, desgraça.

para o quai assaram, na cida-

de, dezenas e carros apinh'ados,

de romeiros.

A festa foi, como dissemos,

até 2.' feira. Da'quí foram tam-

bem muitas familias em carro

e barco. I

Aulas-Devem terminar ain- _ _

da nesta semana as aulas no li- l Liceu CamOCS 'a

ceu nacional desta cidade.

¡ReabrirãoLCpmao @mesma

julho, devem ter logar os axa-

mes da 3.a e 5.a classes.

terá meio de reme

conta pelos comboios.

excursão educativa que se
- U _..

e Bruxelas.

domingo ultimos foram os dias pessôas de suas familias.

destinados pelos marnotos para

ria. .

Corno se sabe, o dia da bo-

tadela e um dia de festa para

eles. Decorreu-lhes bem, indo

42 dias, e ¡15.mooo, 56 dias.

novo», dezenas de familias. 40 dias; 950000, 51 diaS.

Estam, pais, em ativa labora-

ue seja a colheita, e não o po-

que foram botadas as marinhas,

a produçao será escaça porque ás pessôas da mesma familia.

ate meiados ou fim de setembro

ços trez mezes, durante os quais dia l.° de agosto.

6 preciso que não venha qual-

quer contratempo atrazar mais

a fabricação.

O sal velho mantem o eleva-

do reço de ioo:ooo reis o barco.

(fadas. - Proseguem com

atividade os trabalhos de cons-

trução de estradas do Farol á

Costa-nova. .

A de Aveiro á Barra está
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dezoito primaveras.

é um anjol exclam=.-i co.n ex-

Penlioi materno»
,QUINTA PARTE -A mulher que amâmol

TRADUÇÃO DE JOSÉ Em“ :senàPre Para nós um anlos
-_ cre ita-me orem m L

Historia de uma Caveira amigo, os adjosljá nãoldesceeii'l

ç V á terra dos mortais, como nos

Principio duma matoria tempos do patriarca Abraão.

_ _ -Duvída das minhas pa-

Meu pai ouvm-me sem admi- lavras?! perguntei-lhe, estra-

ração nem desgosto, e quando nhando que meu pai não sen-

eu concl_uí__a extensa narração tisse por Margarida o mesmo

dos elogios a_ Margarida, tra- entusiasmo que eu sentia.

vou-me _ carinhosamente da -Não duvido, nem creio,

mao e ,disse-me: porque não é tão facil como

-Querido Fernando, não te parece conheçer o coração

me admira êsse entusiasmo da feminino; mas, emfim, saiba-

mocidade: .fui moço como tu mos quem é a mulher que

_esei quantas almas 'puras se amas. Ponhamos de parte a

impressionam durante uma

viagem pelo Oceano, ao lado

¡

to especial, de toda a manifesta-

ção cancerosa no homem.

nece-nos os _elementos de. cura

do cancro humano, como já nos

forneceu os elementos de cura

de outras terríveis doenças. Qual-

quer que se'a a natureza e a he-

redeterieda e do cancro, a cura

e hoje possivel quer se trate de

um cancro não o erado, ou ope-

rado e com rec¡ iva', com a can-

di'ção, é claro, de que a lesão dos

orgãos e a generalisação do mal

não tenham tomado a vida im-

possivel.

hum para a dita por este sistema em Porto

pela «Casa de saude de Bemfi-

ca», e' um serViço humanitario

latim oficial. -FOÍ nomeado te autorisado pelos governos e

0 Sl'- José Maria Clemente Rl- autoridades sanitarias de Portu-

Udante do CSCI'ÍVãO gal e Brasil. Foi premiado com

direito da COmarca medalhas de ouro em todas as

uisição quecer o sangue e

de varios e notaveis trabal os fo- sustentar as_ _ _

em dos mais distintos medicos.

çou calix deste vinho representa um

em 22 do corrente e vai até 22 excelente bife.

Os comboios. -Sam raros os

dias em que os combOios da

e «Companhia-portuguezan aiche-

gam a tempo e horas. Os rapi-

sos e outros Sitios, vindo muita dos então, sam uma verdadeira

A pobre da companhia não s

' 9

Os comboios (22; escâpgãk Antunes, D. Mariana Cabral de Lacer-

um instante pela gente, mas ha- Mascarenhas_

-de a gente esperar horas sem

Exa-"53° ' Camamu"“ O 51'- do-nos alguns o prazer da sua visita,

R. de Noronha, professor do

de Lisboa,

tomou o encargo de dirigir uma

pro-
--, --... no, u... un¡

_ Nela poderão tomar parte

As marinhas-O sabado e nao só alunos dos liceus, mas

As viagens em i.al classe da

botarem !todas as marinhas da Booth Line e da Mala-real do

Paciñco custam: 80315000 reis, 25

dias; 9033000, 28 dias; ioomooo,

' _ . Em 2.a classe; õSmooo reis,

asSistir, ao aparemmento do «sal 20 dias; 75-19000, 25 dias; 80015000,l

_ _ Nestes preços incluem-se pas-

çao as salinas, mas, por grande sagens de ida e volta, comboio,l

carros, entradas em exposições,

e ser em virtude do atraso com Içalros. museus, etc-a havendo

ainda um abatimento de io 0/0 sua

_ _ No acto da inscrição pagam-

nao vam mais do que uns esca- -Se !0315090 reis, e 0 FCSÍO até a0

Cura do cancro.- Comunica- de Basto-

-nos a direção da «Casa de saude

de Bemñcan que iniciou ali uml

novo tratamento do cancro com

excelentes resultados. Os ensaios

feitos em França constatam já Roq

algumas curas felizes. A descan-

cerisação, diz o autor do novo

metodo, consiste na desaparição,

sob a influencia de um tratamen-

duma rapariga bonita e de emodestia, como que concor-

- A mulher que eu amo flexão; o que p¡-

sua formosura de querubim, o sa familia pertence á raça

encanto angelical, a candpra que nunca desceu de gerar- mo

    

 

  

    

  

  

 

   

  

 

    

 

   

  

   

    

   

    

  
   

  

  

   

  

   

   

 

   

 

   

  

    

   

   

 

  

  

  

  

  

   

   

  

O A fim de fazer uso das aguas de

Vichy, em França, partiu ha ias de

Lisboa o nosso presado amigo sr. dr.
  

   

  

  

  

   

  

  

  

    

   

 

  

   

   

A mineralogia bíologica for-

meiados do mez de Julho.

ENFERMOS :

Foi cuspido do carro em que ha

dias ia da ui para Alquerubim, ma-

guando-se astante, por virtude dum

susto da egua, o sr. Manuel Maria

Amador, di o chefe de conservação

de obras pu licas.

Sentimos o facto e fazemos votos

pelo seu pronto restabelecimento.

O Tem experimentado melhoras a

Esposa do sr. Antonio Augusto da

ilva.

_Mw_

A cura do cancro, iniciada Consultadores .Informa ojor-

gal nal do sr. Antonio José de Al

meida que cos do golpe do Es-

. . tado tinham ramifica õe- em

de primeira grandeza. Chama- Ç °

mos para o anuncio respetivo a Ave'ro" _ _ _ ?

atenção dos nossos le;tores. Entre OS correligionarios

Valores combinados-Sam as A Republica que o diz, . .

seguintes 86 taxas que vigorarn *

ate nova ordem, ara emissao e _ _

conversão de va es do correio Mais informa que OS de

internacionais na semana cur- Bruges tambem tencionavam

teme: franco, !9:19 reis; mal'cQa desembarcar em Aveiro cons-

246; corôa, 208', inheiro esterli- tando que a revolução reben_

tasse no norte do paiz.›
no, 47 5/3 porimooo reis.

Contra a debilidade e para sus- , , _

Enfim o evoluCionismo tem

por aqui adeptos, não ha ne-
ientar as forças-R ecomendamos

gal-o . . .

o Vinho nutritivo de carne, de Pe-

Nas quatro estações

dro Franco e C3', unico legalmen-

ñ MODA DE HOJE

A composição das loilettes

estivuis encontra-se atualmente

muito simplifica da ern conse-

quencia da multiplicidade dos

elementos de que se dispõe e

do engenho com que elas sam

preparadas e combinadas para

o rfeito de faCiliiar o _seu em-

prego.

Parece haver o proposito

de estimular assim as senhoras

que se aplicam a confecio-

nar as toiletles por suas pro-

prias mãos: aplanando-lhes as

dificuldades e tornando-lhes

aces~iveis inumeros caprichos

e requintes da elegancia, que

outrora lhes eram vedados. Es-

se serviço é tão bem executado

a papinha é tão bem feita (per-

mitu-se-nos esta expressão,

muito familiar, é certo mas

tambem muito expressiva) que

_.. _-._-..- L-Lll

'ób'reTrá quãsíse' tem a certeza

de saír bem da tarefa, lev.indo

-a a born termo sem muito

custo.

E' assim que nos grandes

  

exposições nacionais e_ estrangei-

ras a que tem concorrido, garan-

tindo a sua eficacia, para enri-

levantar ou

forças, centenares

Um

lliiliiiitli apontamentos

FESTAS DE FAMlLlA:

Fazem anos:

D. Maria Meiicio,

e D. Maria José

  

Hoje, as sr.“

D. Ana de Almeida,

Garcia Regata.
_

Amanhã, a sr.a D. Paula Faria de

Melo Ma aihães.

Alemg, as sr.“ D. Palmira de Melo

alvador, D. Celestina Herminia Dias

da, e o sr. dr. José Soares Pinto de

ViSlTAS:
A

Vieram nestes dias a Aveiro, dan-

os srs. Manuel Maria da Conceição,

Antonio Carlos de Mesquita, Sortorio

'Reís, Manuel Maria Amador, drrjoa-

quim da Costa de Carvalho Junior e

filho, dr. Alfredo Camossa Saldanha,

EM VIAGEM:

E' esperado porÍestes dias, vindo

de S. Tomé, onde é meritíssimo juiz de

direito, o nosso velho amigo, sr. dr.

Augusto Ferreira dos Santos, que vem

passar algum tempo entre nós.

O Re ressaram ao paiz, vindos da

Africa e razii, os nossos estimaveis ?Stabeleçlmelitos se encontram

patricia: Igrs. Artur Peixinho e João Japa“, Chemlsettes e vestidOS

unes e astos. °

O Do Para, onde é socio da acre- de .tOdOS os generos sem¡ con'

gitzãia fiãma Simões Diñs di cf“, chegou fedonados: que se Pódem, ra-

a ias sua casa de acinhata o sr. i ' .

Joaquim Simões da Silva. p da e faalmeçte, açabdf- e Pôr

pi'ODlOS a vestir, CUJO corte ll'-

repreenSivele perfeita elegan-

Ó Tambem chegou á Mourisca,

cia, sem duvida satisfarão a05

    

  

O Vindo de Lisboa, chegou ao seu

castelo da Boa-vista o sr. joão Patri-

cio Alvares Ferreira.

terra da sua naturalidade, o sr. Joa-

quim de Arede Coelho, socio, em Pe-

glêtaííl daT coghãcicàa firma comercial,

;oeo,rinae c.°.' ¡'. -,,

O Chegou do Rio de Janeiro com na“ exnàmtes .

R drtãsposade cMunhados, o sr. Leonardo H l MON-90'“: feitos COm

o gues e elo. poi¡ i ' . ' _

0 Tem estado em Arouca, de visi- _ es dum a? orldo marawlh?

ta a seus paiâ e acomptanhado de sua °°› com "3170" de algodao
esposa, o sr. r. Angus o Amorim dl- '1- ! " _

gno oficial do registo civil em Celdrico b aflco bordados á mao guar

netidos a soutache e rendas;

outros com voile de sêda, liso

glacccom enfeites de bordad ›s

N05 BALNEARIOS¡ egipaos, argelinos e bizantinos,

já ::e encontra nqj Faiàol o sr. dr. de sêda, ou enfiadas de pero-
ue erre s ' ° -,Pememelosf'a' °°“ ' em ° cm“” de las de madeira, de Vidio e por-

E tôA :SO de a uas seguiu para celana.

n re-os- os o sr. lbino de Oliveira .

Pinto, im ortante proprietario e indus- Ha Émile“” de fazenda ou

trial na afanha. de ptque ricamente bordados,

quia, e se lêres a nossa arvo-

. ' re genealogica, não encontra-

::siso porem rás nenhum dos nossos ante-

saber é a que familia perten- passados casado com mulher

ce. _ _ plebéa.

-E' filha dum Simples _Meu pai, exclamci eu

empregado. que á força dc' houve reis tão nobres comd

trabalho consequ juntar al nós, que casaram com mulhe-

guns haveres na America. res plebéas.

ñ -Só issu?! observou meu _Assim nos conta a his

pdl com frieza; parece-:ne toria; mas os reis teem prati-

bcm pouço para aspirar á mão cado neste mundo muito de_

do' herdeiro do conde da Fé, sacerto, e eu não devo seguir

ctija nobreza, data de Arnal- os seus exemplos, quandosam

do da Fé, companheiro iia máus. Se amas “.largarida co-

Palestiua de Godofredo de mo suponho que êsse amor

de Buillon. . proprio dos teus p-JUCOS anos

_P015 a minha nobrez.› será passageiro, conCedo-te

será um obstaculo para a mi- que faças dela tua amante, que

nha união com Margarida P a compres; és rico, paga êsse

perguntei eu capricho com alguns milhares

_E grande, ñlho A nos- de duros.

Eu olhei para meu pai, co-

se ele tivesse proferido um

do contigo, sem a menor re-

com guarnições de soutache ou

aplicações de renda, vestidos

Egas M0“¡2› que deve regressar em de fantasia de voile de lã, mus~

selina estampada reproduzindo

os mais lindos modêlos edita-

dos pelas grandes modistaç;

V°3úd°$ de lingerie com bo" -"' O homem no estado selva

dados, linon e renda. '

as passamanerias

coleção mais maraVilhosa que

se possa imaginar.

tos dam atualmente á toilette,

seja ela qual

complementarque merece aten-

ção.

ro tailleurs, usam-se cintos de

verniz de todas as côres e da

largura de dois centimetros e

   

  

 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

   

  

    
  

 

  

 

  

 

  

   

   

   

   

  

  

  

 

  

  

    

  

  

  

  

     

  

  

 

  

   

    
  

 

  

 

  

 

   

  

VIDt'I e snuoe _

ut nurnñn

Da ?Montanha

 

gem tem saude. Civilisado estã i

Os bordados, as rendas e «doentenl i

formam a O dr. Tompson diz quê

uma alimentação simples éo

melhor elixir de longe Vida.

Não é preciso voltar á selva-

geria antiga. Basta só modifi-,

car a alimentação para a fazer

natural. Quanto mais nos avi-

sinharmos da alimentação na-

tural, tanto mais saude te_re--

mosl A vida' humana é uma

operação de quimica biologi-

ca. Quando se executa bem, _l

ha saude. Quando fóra, dos

termos, vem a

atacar-nos.

Não é com o uso dos ali-l

mentos cosinhados ou fermen-"

tados que podemos obter sau-

de. Já entrou o artiñcio na

sua confeção, já desapareceu a _

vida e a força nesses prepa-

rados.

Mas o homem vive apesai*

Convém notar que os cin

   

      

   

 

  

 

   

  

   

  

  

  

fôr, uma nota

Como os vestidos de gene-

meio, que se colocam um pou-

co subidos por cima da jaquet-

te. Podem tambem trazer-se

sobre a chemisette c nesse caso

marcam a cinta mais abaixo e

correspondem á extremidade

da saia, á qual servem de re-

mate.

Os vestidos de fantasia de

voile de lã ou de sêda. renda

ou bordado, tule ou linon, _

completam-se com cintos de de tud0? sem d“V'da-

fita ás pregas ou lisae tambem O organismo acostuma-se, i

por um laço papillon ou feito mas quem chega á longa vidai

de orelhas que sobem obliqua- dos primitivos, de duzentos eu;

mente pelas costas. quinhentos anos?

_.MP_ Matuzalem viveu muitos*

iiitii llll iiiii ° °sPorque? Bebiam agua das font'

O Figaro, noticiando a

tes, comiam frutos, raizes ar

legumes crús. Estavam semuií

inauguração do monumento a

Camões, em Paris, refere que

pre ao ar livre; não coube-z.

ciam a fofa cama, as vidraças fe- i

chadas, o ar confinado. "l

foi João Ric¡ epin, da «Acade- No corpo não tinham se. ~,

mia irancezao, o primeiro que não uma ¡uma! a CObl'Íl-OS e.

nesse acto tomou a palavra andavam de pés nus. .i

para glorificar o grande épiCo, Homens de sã moral, ho-I,

.uma eñgie de apoteose, um mens de longa vida, homens,

homem que, na mais profun-

da miseria, não pensou nunca

em si. mas na sua patria, e

sobrios e simples. E hoje? '9'

cujas obras honram a literatu-

infermidadal' v

_ .Apesar de tudo podemos“

imitar 'os antepassados, mais'

inteligentemente, porém. ',

ra do mundo inteiro». Cele- O homem Póde viver ei.,

aroetaoasmchsta? t.“ 635?; gletg igagtemer ,de frutos. .. i -l
tar oazote necessario;

porque o não d ll'po erá receber

do ar? Os pulmões não pode-

geo absorver o azote do ai?“

astà que assim se possa da 1a i

l r
O *Parts-journal dá dolesse fenomeno! E' impOSSivel?

aberta para o Atlantico o, que

disputa a Coimbra e Santa-

rem a gloria de ter sido o ber-

ço desse homem de genio.

aconteamento tambem uma A fruta sã e madura nunca'
larga notiCia. Referindo-se ao, pode ser causa da doença
largo discurso pronunCiado os acidos e sai, dos frutos¡
por Camilo Le Senne, vice- '_ _ abaixama m oc'
presidente da ¡SoCiedade Vi- d' ° te peramra doc "ipo, iminuem os processos da.
ctor Hu o» re roduzest' -l -8 a P aPas combustao, provocam as oxi-sw em.

' '<8 _ . dações que diminuem os gas-l

«Nao e sem emoção que'tos do organismo. Aumenta
Ivenho prestar ao monumento a atividade, 0 corpo está sem-i' l
Ide Çamões a homenagem da pre bem nutrido e a vida de'

- «SOCiedade VlCtOI'HUgO›; mas longa-se. Nos frutos oleosogh

encontraremos albumina e sor-J,

l
Íe seguramente sem perturba-Í

çao, porque, se heavesse sem_ duras em abundancia Sam

melhores alimentos plasticos,

| . . .

pre correspondenCia intima,

Cada quilo de nozes parta'Í'
harmoniosa entre duas gran-

des almas, essa corresponden- das tem perto de 300 minas?
¡Cia, essa intimidade, essa har- de albumina e 500 gregas 3;"

lmdorua uniriam, atravez do gorduras!! ioo gramas de

Itempo e espaço, o poeta dos zes britadas, uma duzia de
:Lus1adas› e o da .Legenda ras ou maçãs e um molho ".Í
dos seculos›. agriões, bastam a cada uma

 

m

 

.',

l

_ anunciava que seu'

pai estava gravemente doentei.
_ _ _ as ultimas palavras da nela'

seguiria demeupai,resolVi bus carta causaram-me vivaqima¡
car oaUXilio em minha mãe. pressão. Dizia assim:Vem ..F

.-Atreves-te afazcr-me o Fernando, vem: meu pai ;nor-y
pedido! enlouqueceste, Fer- re, epi'eciso de ter ao meu-
napndo? perguntou-me minha do alguem que me prote'a
mae em tom energico. Proíbo que me ame e me console l ,l
-te que tornes a falar-me des- minha imensa amargura n'.
sa mulher, que nunca fará par- Se eu conñasse a 'meus'
te da minha familia. O fi ho pais o assunto daquela cartqj
do çonde da l*é _não casará prolbiam-me que era intransi i
senao com a menina de no- gente, quando se tratava l
breza egual á sua. seus pergaminhos. l

Esta dupla recusa causou»
A 'E

me profunda dôr, um desespe- N'

ro horrivel. Eu passava dias l

encerrudOs nos meus aposen-

tos sem querer ver ninguem.

Uma manhã, recebi uma

carta de Cadiz Foi imensa a

minha alegria: era de Marga-

rida, que jurando-me amo

sacrilegio, tal era o conceito eterno, me

em que tinha Margarida.

Convencido de que nada con-

(Continúahí i,



    

 

   

  

  

 

   

   

  

   

 

   

  

    

  
  

   

  

    

  

   

  

    

  

  

  

   

   

  

   

 

  

   

  
  

   

    

    

   

_.,... mastigadas.

<?Mas para se poder refor-

;I a alimentação até chegar a

' Édiplicidade ideal e logica,

ente proceder com tino e

, o, pors a natureza não

_ saltos Uma pessoa habi-

2 lá alimentaçãr. de sangue

, não se conforma com

perco .almoço ou jantar.

_t Í mesmo uma «utopia»

'um :se viver assim. Entre-

“j. _feita a adaptação e, pas-

”.w o periodo dificil, sem du-

,_=s= do renovamento celular,

4 _vida mais bela se passa,

A _- então.

l Vale a pena deixar o pas-

.abandonar tudo quanto

_r rt'tñciñl, paragosar o sol,

far, a luz e os frutos. As van-

' ;1* fisicas sam enormes:

força e maior equilibrio

Os lucros morais sam in-

trngluziveis por palavras: uma

" ' _intima invade todo o

g ç ser.

,Folhas dos que tem ener-

o» para vencer o preconceito

algema o homem a uma

. cia precaria e pouco em

.t. pondencia com a longe-

possivel. Entendemos

que a doença pode ser vencida

tt. qualquer das suas modali-

dades nosologicas. E a saude

'n'uma longa vida póde ser al-

.nçada. Não é viver no sacri-

f'tio ser crudívoro Pelo con-

:› rio. Entre os frutos delicio-

2m: dos pomares e hortas e os

alimentos animais mortos-

ninguem .exita. Só o costume

Jinpera na folia alimentar lega-

“da pelos antigos,

”Um dos exemplos que se

-i citar vem da California:

r b capitão Godard que vive

;desde os 64 anos só de frutos

:e tem ll4 anos. Anda a pé,

tem_ todas as faculdades luci-

wdu* e é um velho mais novo

:que muitos noz/or! Não é pre-

iaso ser um estoico. Pelo con-

,íxmim mais de lOO pessoas

me vivem ou tentam

A do alimento proprio da

'natureza humana, pois o ho-

é frugivoro como o gori-

“h, o nosso primo.

' A familia e os amigos ten-

opór-se a esses reforma-

as mais ou menos conscien-

ps com argumentos as mais

lr: 'vezes pueris. O facto de os

:na: maiores terem vivido

cosinha, não é motivo para

2» não integração na dieta re-

.',t dora. Sem duvida queé

i' o um grande esforço.

Í :a todo o homem inteligente-

t... 'a conduzido, pode em bre-

mimezes alcançar esse bem.

Mu.,

_27._

l

_.a refeições do dia, quand O frugivorismo assenta em ba

ses indestrutiveis. Só o homen

é que altera 0:; alimentos para

si e para os seus Eis o peor

dos males que faz. Nenhum

outro animal procede dessa

forma. Eis uma pessima apli-

cação da inteligencia. A rasão

humana diz-nos que só pode-

mos viver de frutos, raizes e

saladas cruas. Ha um abismo

entre os defensores de todo o

.alimento cozinhado, vegetal ou

animal e os individuos que vi-

vem de frutos crús. A cozinha

deteriora; o fogo modifica e

coagula a albumina dos frutos,

esterilisa a: vida_ das celulas,

transforma ósisais assimilaveis.

quuanto 'que um_ fruto. crú é

um reservatorio de energia!

Entre' uma maçã cosida e uma

batata assada, entre um pu-

nhado de nozes e um bife, vai

uma diferença enorme de va-

lores nutritivos. A racionalida-

de da alimentação puraéobvial

Não precisa de mais argu-

mentos. A sua veracidade salta

a todas as pessoas que tenham

raciocinio claro, Basta só fazer

uma adatação logica. E a

doença desaparecerá. E a vida

se tornará bela e simples. O

frugivorismo é a mais bela

conquista da rasão, liberta.do

dogma culinario e do mal me-

dicamentoso. Portugal vai na

vanguarda da cruzada!

Mmílcar de Sousa.

Presidente da »Sociedade vege-

tariana de Portugal»

 

Willi! ns províncias

Agueda, 26-Na noite de fia-feira

roubaram aos oficiais do batalhão,

aqui aquartelado varias e importantes

quantias: ao sr. alferes Correia 45$000

reis, e alferes sr. May 503000 reis, dos

seus fatos nos seus aposentos junto

á secretaria do mesmo batalhão.

l notam-se os autores do roubo.

zombula. 35-A guarda fiscal de

Lisboa apreendeu ao comerciante de

Lourenço Marques, sr. Artur Nunes

Soares, 2 couvre-pieds, 4 retalhos e 6

almofadas, tudo de seda, pelo que pa-

gou a multa de 435$695 reis.

-Realisou-se a eleição da mesa

administrativa da Misericordia desta

vila, ficando eleitos: provedor, Gerardo

josé Garcia da Maia; secretario Ma-

nuel Hermiterio Martins; tesoureiro,

José Baltazar Lopes; Vmezarios, Artur

Arede Soveral, joaquim Felix, José Au-

gusto Pereira e Manuel Figueira.

Albergaria-a-Velha. 35. - O sr. An-

tonio da Capela trabalhava no madei-

ramento de uma casa que juntamente

com seu filho Silverio Correia de Mi-

randa anda a construir no Cabeço,

quando lhe sucedeu pôr os pés numa

taboa mal segura, -que se virou, resul-

tando cair da altura de quatro metros

e meio, ficando muito contuso.

0 Consorciou-se o sr. Francisco

Correia de Melo com a gentil menina

Albertina Reis. Foi esta a primeira ce-

rimonia conjugal que se realisou civil-

mente all.

O Acompanhado de sua esposa,

che ou a Alquerubim o sr. Francisco

de ousa e Castro, digno secretario da

camara de Catumbela. ,v

0 Vindo de Tomar, encontra-se

em Fontes o sr. Manuel Jorge Branco.

____._.__._.____.__

Jnhmonto das empolas* E' opinião corrente,

n os'soldados, que uma empola deve ser fu-

« no sentido do diametro da base e junto a

 

   

  

 

encerada, sendo a linha,

yessado a empola, cortada a

¡1- , de

por meio'de uma agulha enfiada em uma li-

depois de haver

pequena distan-

.dà sua su erficie externa, para constituir uma

reno, que permita a evacuação, in-

_';«› el, do liquido contido na empola.

  

  

  

  

   

   

  

    

 

  

   

   

  

  

   

V se a linha está encerada

vei e não satisfaz ao fim

;como outra, terão andado

;quando menos, ao pó, do q

-se a empola, cujo liquido

isento de microbios, num

.a e por vezes de demo

;Para tratar das empolas d

,forma seguinte:

«ã

lo, a ponta de uma agulha

muito afiado;

¡,fado 'o liquido que continha;

' .temia a empola;

e _bolhas de agua.

torna-se imper-

que se tinha em

' se não está encerada está, pelo menos, suja

w :como suja estará a agulha porque, tanto

no saco do pe-

“w.l equipamento e, por consequencia, expos-

ue resulta trans-

estava primitiva-

abcesso, sempre

rado tratamento.

eve proceder-se

'V l.? lavar, com todo o cuidado, os pés e as

passar pela chama de um fosforo, por

ou a de um ca-

', 3.“ furar a empola junto da circunferencia

" base. expremendo-a suavemente até se achar

" ,1° ter todo 0 cuidado em não destruira pele

1,15," ligar o pé com uma pequena ligadura,

1,_ &oralmente conhecidas, entre os soldados, pela

Barrel., 35. - Foi, com justiça,

louvado, em portaria publicada no

Diario, o sr. Antonio da Silva Simões,

pelos relevantes serviços prestados a

Instrução primaria. r

Avulta entre eles o facto de, a ex-

pensas suas, haver estabelecido um

curso noturno na escola oficial da Se-

nhora do Monte, dotando-o com o com-

petente mobiliario e material de en-

smo.

0 O mar tem-se conservado es-

perto. Os ultimos lanços foram de pe-

queno produto.

O Os milhos estam por aqui !indis-

simos. Temos um bom ano de pão.

0 Teem aqui estado a sr.il Maria

da Ascenção da Fonseca e seu filho sr.

josé Julio Rebelo, de Faro.

0 Tambem se encontra na sua ca-

sa de Pardelhas o sr. Manuel Jose da

Silva Mana.

O Vindo do Pará, onde estavam_ ha

anos, chegaram ultimamente os nossos

amigos srs. Urbano Martinho e José

Antonio Martinho. e'

› Vagos. 35.-1á to¡ arrematada a

'arte metalica da canalisação, marcos

ontenarios e outros materiais para

abastecimento de agua na vila, Pe'a

quantia de 3:4983500 re is. Adjudicata-

no é um artista dessa cidade.

O O -oidiuma vai aparecendo nos

cachos.

_ Villa da Feira, 35.-Em Duas-egre-

jas, de Romaríz, a professora oficial de

Pigeiros, D. Francisca Rosa de Pinho

Lopes, viuva, ao regressar a sua casa

e junta á mesma foi cobardemente

agredida com um chicote na cabeça e

no peito pelo 2." professor da escola

oficial de Romariz, Joaquim Heitor da

Conceição, sobrinho do falecido ma-

rido da agredida.

O caso tem sido muito censurado.

U Foi nomeado o sr. dr. Vitorino

Joaquim Correia de Sá presidente da

Comissão concelliia de administração

dos bens das egrejas.

Para secretario foi nomeado o sr.

Armando Alves de Amorim. ajudante

do escrivão-notado do 3.'J oficio.

_460mb_-

?mover-ÉS
_W_

i

Voai, meus pensamentos,

a varios horisontes.

Aqui vejo umas fontes.

escuto outras alem.-

Toma¡ novos alentos.

Mais longe transportai-me.

Belezas indicai-me,

que a natureza tem!

Na minha fantasia,

seguindo o meu desejo,-

eu tenho o grato ensejo

de puras fontes ver.

Escuto essa harmonia,

que tem as brandas aguas,

ue, minorando as máguas,

_am intimo prazer!

Tão brandas, tão suaves,

os vates inspirando,

de amor estam falando

' na cállda estação.

E, gorgeando as aves

aqui entre verduras,

das aguas as frescuras

tambem procurar vam.

Se chega o tempo frio,

já tudo está mudado.

Não tem beleza o prado

e o vento horror causou!

A fonte lembra um rio,

correndo, impetuosa,

e a veiga mais formosa

em lago transformou!

Il

Parai, ó meus pensamentos.

E, sob estes liorisontes,

eu quero, junto das fontes,

em socego meditar.

E das fontes os lamentos

trazem-me aqui á memoria

de al umas fontes a historia,

que esejo recordar.

Muitos poetas votaram

às fontes mímosos cantos

e, junto delas, seus prantos

em silencio iam verter.

E nelas imaginaram

ver Nalades e Narcisos;

e das Nimphas os sorrisos

cuidavam nas fontes ver!

Se uma fonte socegada

correr vejo entre arvoredos

e que uns íntimos segredos

de um terno amante escutou,

de Vauclusea fonte amada

cuido ver, onde, saudoso,

Pctrarca, tão amoroso,

a sua Laura cantou;

Nas fontes a sua Musa

quantos vates invocavam

e a de Castelia lembravam,

guiando entoavam canções?!

outras viam Arctusa.

E, com reflexos da Aurora,

Viam na fonte, que chora,

diversas transformações!

Junto de uma fonte clara

cantar um vale se ouva

e nas brandas aguas vila

a pastora, que buscou.

E àquela, a quem só votára,

os seus mais puros amores.

levava campestres flôres,

que ao pé da fonte apanhou!

(Contlnúa).

Rangel de Quadros

!ln campos e ns eins

'Umbomexemplo

   

(Conclusão)

Esta atividade por parte da

Dinamarca corresponde exata-

mente ao inicio da creação e

multiplicação das ieitarias co-

operativas naquele pequeno

paiz. E, em 1812 que começa a modicos e com perfeição.

esboçar-se êste movimento de_

associação. Em r887, só

a Jutlandia ociden'ai possuia

160 daqueles estabelecimen-

tos. Atualmente, em quasi to

das as aldeias encontra-se uma

leitaria avapor, fundada pelos

cultivadores, valendo-se do

grande principio associativo.

Em toda a Dinamarca existem

hoje perto de ¡zooo leinarias,

muitas das quais se federaram

creando assim uma sociedade

unica para a exportação da

manteiga.

Mas não foi sómente a

creação das sociedades coope-

rativas que deram logar a estes

resultados formidaveis; foi tam-

bem o seu funcionamento. Os

administradores e os chefes

destas ieitarias exercem pode-

res de fiscalisação que vam

desde as pastagens e se esten-

dem à qualidade do leite, á fa-

bricação da manteiga e che~

gam mesmo até aos mercados.

Em consequencia dêse con-

junto de medidas coordenadas,

os dinamarquezes pódem en-

tregar ao comercio inglez man-_

teigas de qualidade sensivel-

mente constante e cuja unifor-

midade é muito apreciada pe-

los comerciantes do Londres.

Sam verdadeiras virtudes

comerciais que explicam per-

feitamentc como a manteiga

dinamarqueza, de aroma deli-

cado mas pouco pronunciado

conseguiu vencer a competcn -

cia de outras manteigas, como

por exemplo a franceza, consi-

derada pelos seus produtores

como uma das melhores do

mundo sob o ponto de vista

organoleptico. -

Explicando este facto, uma

revista francezn diz:

«Não faltou quem, pouco

ao facto destas questões, atri-

buisse a derrota das nossas ex-

portações de manteiga á má_ fé

dos comerciantes, sempre dis-

postos a falsificar as mantei-

gas. misturando-lhe margarina

antes de as expedir. E” forçoso

pôr termo a similhante ocusa-

ção fantasista. Não é á falta de

pureza que devemos imputar

os nossos revezes, mas á falta

de uniformidade, de atividade

c de organisação Para se pro-

var quantos estes fatores sam

indispensaveis ao exito de em-

prezas comerciais desta nature-

za, citaremos apenas um exem-

plo: a concorrencia que neste

momento fazem as manteigas

holandezas ás manteigas do

norte da França nos principais

mercados locais.

Apesar dos direitos da al-

fandega, das despezas de trans-

porte, as manteigas neerlande-

zas vendem-se a preços iden-

ticos, senão inferiores, ás pro-

dução nacional. Porque? Por-

_nn
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Na anemia, febres

palustres ou sezões,

tuberculose

e outras doenças rovenien-

tes ou acompanha as de Fra-

queza geral, recomenda-se a

urnnucn feiras por
n meros clínicos

nos hospitais do pniz e colo-

nlas confirmam ser o tonico

e febrit'ugo que mais* sérias

garantias oferece no seu tra-

tqmento. Aumenta a nutri-

çao, e_xcita fortemente o ape-

tite, lacrlita a digestão e é

murto agradavel ao paladar.

*-
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instruções em portuguez,

tranccz e mglez.

_ A' venda nas boas farma-

cms.

Depositos: AVEIRO, Far-

macra Reis; ANADIA, Farma-

cia Maia; no PORTO, l-arma-

ua Rica; rua do Bomjardim.

3070. Depostto geral: farmacia

uma, C. da Estrela, 118-

Lisboa.

E

Curam-se com

as Pastilhas do

Dr. T.. Lemos. Caixa, 310 reis.

Deposuos, os mesmos da Qui-

narrhonina.

 

G RA ND E

lrnnen de nonn de gaiola, !erro e ttlthtill'ltl

João Francisco Leitão

 

Çompleto sortido de pestais ilustrados, quinqui-

lherias, molduras, papeis para_ forrar salas e objetos

para escritorio. Moveis de madeira e ferro, colchoa-

LISBOA.

  

uinarrhenina'

  

ria e outros artigos para decorações, do mais fino gosto.

MODICIDADE DE PREÇOS

-_-w

_ao

  

l CASA NU_ FAROL

LUGA-SE, por um, dois

ou trez mezes, uma ex-

celente casa no Farol,

corn comodidades para familia

numerosa, em loca! magnifico,

o melhor da praia, e corn so-

berbas vistas para o campo e

para o mar.

Trata-se com a sua dona,

a sr.“ D. Rosalina de Azevedo,

na rua do Passeio, desta ci-

dade.

 

   _g-_Afnsetuonot

l'nrinlln Peitornl Ferrnginosa

tln ¡titnrmacia Franco o

hsta farinha, que o um excellente

.tramita reparador, do facil digeotlo,

.rins-mm para pessoas de estomago
!nlnl uu enfermo, para convnleleontol,
.n-smas idosas ou crenças, Gnome¡-

«uu tempo um precioso medicamento

,m- pela sua aeçlo tonico reconsti-
tucnte u do mais reconhecido proveito
I.t.\ pus-cas anemicas,de constitui

meu, n, eu¡ geral, tule carecem de r-
;ns _nunrgamsmo_ EstáIe llmonte lu-
'lrvt'lcfttlrl r- privilegiada. Ii¡ do '300
.t .nulos tibs irimeiros medicos go-
-..t~m a sua e eaeia. o

'Vende do Restello ü O.“

L'SBOA- BELEM

  

53-Rua José EstevãO-59

3.....0.00.0...0000.0

 

Recebem-se hos-

pedes, estudantes

ou empregados publicos, por

preços comodos, em casa si-

tuada no melhor local daoci-

dade. Dirigir a esta redação.

Errado de costeira
RECISA-SE dum em

Aveiro, que dê bôas abo-

nações.

Nesta redação se diz.

que os holandezas estam admi- t

ravelmente organisados comomlàPIlmE'

os dinamarquezes para a ven-

da dos seus produtos. Outro

tanto não poêemos dizerares-

peito dos produtos francezes.

Não admira, portanto, que pai-

zes pequenos como a Dinamar-

ca e a Holanda nos vençam

nesta luta economica, luta cons-

tante, de todos os dias..

Ora, quando a França afir-

ma isto, que havemosde dizer,

nós que não temos nem uma

sombra do cooperativismo ru-

ral que a republica de alem

dos Pirineus possue? Realmen-

te, a Dinamarca é um grande

exemplo do muito que se pó-

de fazer com o auxilio do co-

operativismo. Paiz pequeno,

não duvida lutar no campo

economico com as maiores po-

tencias, saindo vitoriosa dos

seus empreendimentos.

Ah! Outro tanto podesse-

mos nós fazer!

cartaz anunciador

a branco, ouro e

matiz, por preços

CASA

RRENDA-SE uma casa

alta, com boas vistas

para a ria e frente pa-

ra o cais, no Rocio, proximo

à Ponte de S. Gonçalo. Faia-se

a Tobias da Costa Pereira.;-

AVEIRO.

    

   

 

   

     

 

lllllüll'l'll Ill MlMllll
21 DE ABRIL - 327 QUILOMETROS

Grande triunfo tias mutns WÂNl E li¡ li
Corrida de amadores--Ganha em motocicletes WANDER DE 3 H. P.

i.° PREMIO-Ex.“ sr. João Hitzmann, em 6 horas e 36 minutos.

(apenas mais 8 minutos que afrimelm praiasional que

montava um engenho de outra marca de do rada força!

PRIMEIROS PRÊMIOS DA CABEÇA-Todos até rega-En'no

Sr. A. Sousa Guedes. A

. 3.*_7 PREMIO-Ex.mo Sr. Artur Oliveira e Silva, em 7 horas e

5¡ minutos.

    

Representantes e transitam¡ Itu: distritos dl unir¡ a llninltra

Abelquedes de Pinho Q.-C.'

Praça ,da _Republica-OVAR .   

  Dirigir aqui.



r
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Modas e captações

  

Pompeu da. Gosta. Pereira.

ARTIGÉPAÊas ::nas "" clientes e ao publico que acaba de reCeber todo o sortido para a prese

e apurado gôsto, importado diretamente de Londres, Paris e V

casas do Porto e Lisboa.

Por contrato especial com uma das_ primeir

lindo e variado sortido de chapeus para sen

_À_-

  

demo, digno desta cidade. .

dios'as exposições de todos os artigos de novidade

as casas de Lisboa, apresenta este ano, pela primeira vez, um

boni, ultimos modelos e a precos sem competencia. '

ANTES DE COMPRAR VÊR o SORT'I'DO DA Elegante_-

  

PAQUETES CORREIOS A SAÍR DE LEIXÕES

DESEADO, em to do_ Julho

um e grande paqueie de !11:240 toneladas. ?movido a 2 hellces com magniñcas

acomoda,óes.

nos-Aires¡

ARAGUAYA. em 15 de Julho

fazendo a primeira viagem direta ao Rio de Janeiro e Bue-

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bata, Rio de Janeiro, Santos, Monte-

videu e Buenos-Aires

ARAGON, em 19 do agosto

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos, Monte-

DBM-AKA,

videu e Buenos-Aires

om 21 de aceito

de M240 tonelad

AMAZON, em 8 de lulho

Para a Madeira, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos, Monte-

videu e Buenos-Aires

DESBADO, em n de I'hlho

!lodo o grande paul““ de Hi2“ toneladas, mo-

vido a 2 helices

titanium -

ARAGUMBÁ,

Para a Madeira, S._Vicenie, Veirtámhúco, Baia, Rio de Janeiro, Santos, Monte-

com magnifi

E¡ 'ou-i¡ via

..É-»wa i

em nt. de hihi)

videu e Buenos-Aires

nervuras, 'em 22 do :uma

AVON, em 5

Pára ;a Madeira, S.

e Bu'e Os-Air'es

tia amis“)

Vicente', Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos-Aires

ÂragOn, em 20 de agóeto

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos-Aires

Movido e 2 Mike¡

“mudo
a primeira vl _' direta ao Rio do

I' r..

PAQUBTES CORREIOS A SAÍR DE LISBOA

"bia

c m magnifica:

;meire e Bitte-

X
.

cas acomoda-

;em dli-'G't'ú' 'do

Para a Madeira. Pernambuco. Ba'~ Rio de Janeiro, Santos, Montevideo

ngargrçi'em 22 de agreste

.ou o' apatia'. 'píñuete a¡ "1240 toneuub,

movido a 2 helioel com magnifica¡ aoomo»

dnçõos. fazendo a _paineis-aeiou... din-ata

delito e Buenos-Aires'dd 'Wu db

ÁKbANZA. em 2 de setembro

Ioiô-b brinde Paúuefie dg [4380“ tdíwlãilà

página; carreira 'do Bi-aiil, movido a

Para a Madeir

Preços das

a, Per A uço Baia, Rio de Janeiro, Santos

M§g$3ideii e Buenos-Aires

passagens para BRAZIL e RIO Dfl PRATA-

de_ Leixões e de Lisboa 31:500

 

A Bosco it¡ enganos eoarueutses

ag a 'mins d V o'rto,.e 'ii oa. 'caem os_ sms. passageiros de 1.' emen-

eacotkrr oelgâiciaosáávístê-das &às; os paquctes, mas para isso reco

«mig-toda ,e ¡Mulwbb

bs” puderes., de_ :acreditado oferecem todas as 'comodidadesaqs

- 8". R$588”“ qu( adotaram a. Pàrís e Londres-

' ' Margem-se tambem passageiros para New-York e S. Miguel (Ponta De

;adaptam trasbordo em Southampton.

 

AGEN~TES

Em bisboa:

sRavtes 8¡ .C.°

Rua do Comercio, ?tt-1°.
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A “IIS RICA ESTÁDIO!! DO PII¡

 

ABERLO DESDE O DIA ao DE MAIO

Assistencia medica, farmacia. massagista, novo ea-

na gota, _ _ _

estomago, mtesttnos, rms, bexiga,

tabelecimento balnear completo. soberbo parque.

divertimentos ao ar livre, grande casino-teatro,

estaçao tele ;raio-postal, garagedluminaçào
eletri-

ca em todos os hoteis pertencentes á Companhia.

no casino-teatro e em todos oe parques, etc.. etc.

Aguas alcalinas, gazusas, litícas, arsenicais e ferruginosas, uteis

mantlestações de artristtsmo, diabete, afeçoes de fígado.

dcrmatoses e muttos outros pade-

cimentos, como o provam inumeros atestados das maiores natabiii-

dades medicas do patz e estrangeiros.

Excelentes hoteis, propriedade da Companhia: BRAND¡ no-

rn. no Non“, ¡ro-rar. avsnauzs n entre ixo-rm., todos

eles muito ampliados e os quais se acham situados_ no centro dos

magnrñcos parques, onde a temperatura c agradabilisstma.

Caminho de ferro a PEDRA! SALGADAS.

Entre as suas diversas nascentes encontram-se as mais minera-

lisadas da região.

PONTE n. PIRHANDO : muito gazosa c bícarbonatada sodi-

ca, natural, e excelente agua dc mesa e a mais radio-ativa da região.

Encontram-se á venda as aguas de todas as nascentes de Pedras

Salgadas, hoteis; restaurantes, drogarias c farmacias e cm todas as

casas de p'imetra ordem.

Esciu ::cimentos no escritorio e deposito da companhia, rua da

Cancela \aih-a, 29 a 31 _PORTO
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nu ¡.¡snca-J. R. de Vasconcelos da C.'-Lar-

go de Santo Antonio da Sé, 5, 1.'.

nl BRAGA-Manoel de Sousa Pereira-Lar-latitiltri
go de S. Françisco, 5.

P. S.-5endo a Companhia prOprietaria dos me-

lhores hoteis desta formosa eetancia, avisa os

exmbs 31-3_ aquistas que, em harmonia com o ar-

tigo 158.° do seu regulamento, o passeio no' par-

ques só é 'permitido aos hospedes alojadOs nos ho-

teis da mesma Companhia, deveu :io os alojados

em outros hoteis fazer uma inscrição especial

para ter direito a essas regalias.

maia
““

  
PARA, lEV'V'iTAR

OU CONSERVAR

AS F0B GAS,

Unico autorisado pelo governo. aprovando

pela Junta de saude publica e privilegiado

linho nutrition-

Recomendado por centenaresl Está tambem sendo muito usa-

dos r'na'is distintos medicos due do ás colheres com quaisquerbo-

garantem a sua superiorida e na lacitas ao lundi, a lim de preparar

convalescença de todas as doenças o estomago para receber bem a

e sempre que é preciso (Matar as alimentação do jantar; podendo

forças ou enriquecero sangue; eme tambem tomar-se ao togst, para

pregando-se, com o mais feliz facilitar com letamente adig'es'tão.

' os, nítida os E' o me lt'or tonico nutritivo
exito. nas estoniag .r __ _

mais debeis, para contactar às di- que se conhece: é muito digesu-

vo, forniicante e reconstituinte.
esloes tardias e, ¡aboriosas. à dis'- _ _ _

gemia!, anemla, ou'inbçao dos or- Sob a_suu mtiuencm 'desenvolve-

se rapidamente o apetite,enriqu'e'~

ce-se o sangue, fortalecem-se os

musculos e voltam as forças. Ur'n

calix deste vinho representa um

bom bife. ,

O seu alto valor tem-lhe, con-

quistado as medalhas de ouro em

todas as exposições nacionies e

estrangeiras a que tem concorrido_

y,
____~_w 75

Acha-ee a venda nas principais tarmaciae _ de

Portugal e estrangeiro. Deposito geral: Pidí-'ó

Franco a of, Farmacia Franco, F.“ Belem.

LISBOA

aos, o raquitismo, qfeçoes, escro-

ulas etc.

_Ulsani-no tambem, com o maiOr

roveito, as pessoas de perfeita

saude ue'teem excesso de traba-

lho fisico ou intele'tual. para repa-

rar as perdas ocasionadas por esse

excesso de trabalho, _e tambem

aquelas que, não tendo trabalho

em excesso, receiam contudo en-

fraquecer, em consequencia da sua l

organisação pouco robusta.

 

Continua tutti, int."

 

abundante.

Jam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e

Brazil, onde tem os seus revendedores.

Faz ”descontos ás casas que lhe gasiem em

grande quantidade os OVOS moles, em latas ou

_ barricas de variados tamanhos. Os classicos maris-

' .cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborOSas

enguias assadas á pescador.

 

Rim dit. Costeira #Aveiro

X

FIM sempre á venda os mais ñnos dôccs d'ovos. '-

especialidade da terra. Sortido variadissimo. para

chá e sobremeza, numa escolha esmerada e

lista casa encarrega-se de despachar nas me-

Iii-nes condições todas as encomendas tpie lhe se-

“trt
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Estação de verão ,_

Camiraria e gravataria W t

nte estação, em artigos da mais alta novidade

iena, de forma o poder competir, em sortimento e preços, com as primeiras

as ex.“ clientes de que em dias proximos estarão concluídas as importantes modificações que lez no seu _

s Mais revine as su

estabwmeãtó, adripglínñ'do-oe dando-lhe um espeto mo

' s pññtêií'ós âas de inauguração serão feitas gran

Chiudi etleittlot para lllllili

Rua de Jose Estevam ---i Rua Mendes Leite -e-t--ú-i

A-SE uma gr'à'ti'ñéaç'à'o de_ . _ __ , A '

cem mil 'feia' a quem .do logar da Mbltífregmàlia

tornecer indicações para _ V

a descoberta de pessoas que 'da 3 PamB onde'ganha dÍnheiz* "
»Façam o comer-cw de impor_ ro, não consente divorcio ai;

tação e venda 'de massa fõsfo "Em“ emquamo lhe “5° 3P**

rica_(o que está proibido

lei), desde que desSas in or-

mações resuite a apreenç'ão

e da massa fósforica com multa

.para o deliquente não infe-

rior á gratificação prometida.

p Quem' souber da existencia de

massa fosforica, dirija-se a

Francisco Godinho, rua das

1Barcas, nesta cidade de Avei-

iro,antiga morada do sr. Picado.

'da
Um carro 'ou Soc kilos.. .

!ooo kilos..........

CONTRA A T0555_ _

X5132à 2:3?091, 81 «15,53'33

'Premiado com medaHaas de ouro

em todas ds exposições na-

CW“ c estrangeiras a que em Cacia. Satisfaz todos oa-n

tem wncorrzd'o.

  

   

Reditus_ . me.

_da 3

UNICO. es eciñco contra'tosses apro- _ _

_ .Conselho de saude pu- rtmbo munotpaai. Preços:

blican e tambem o unico 165a '

autorisado e privilegiado, depois de

evidenciada a sua eficacia em muitissi- .

mas 'observações oñciatmenre' feitas

nos hospnais'e na clinica particular,

sendo considerado como um verdadei-

ro especiñco contra as em im grin-

das oii crónicas), tintura' se: el.

des, tosse 'comum *e arm, do' do

peito 'contra !o 'das' ea mcg:: ner-

vo'sas.

vado pe

  

A' venda me. Jamaich Deposito

eral: !Allaco ;,3qu 3,03_

OEDE DE RESTBLO 6: c!,

  

 

  

  

   

  
  

 

  

  

      

    

         

  

  

  

    

  
   

  

  

    

  

  

   

   

   

  

 

  

   

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

   

   

  

  

  

 

  

 

  

 

  

»ao-oo**

Alter do Chão

t Palha enfardada a vapor"

e a gado. ç,

t Satisfaz da Ill'llilill qualqlir Witt

LLI'l'CtllTegzl-SC de comprei

, á comissão: a¡eites, cereais.,

e carpão vegetal.

J lilllilEt naum¡ unem

lllttttrtnliitiiimll ~

' ÂCÊLOS, Barbadosenxerà '

fado¡l eh¡ 'grandes q'uami- 1*

o _' a a dir. ' _'
-' 'rig'ir a ManuelSirnõnt

'Lid'éirüt 'Cdst'n'j d¡ Vaitd'b -Ã

'Oiivoirinha. ' '

bectnnnçño

José( Agostinho, ¡omaleíro', 'n '

  

   

 

Oliveirinh'a, qUe insiste em toi-

il

0,. santarem 45039000 reis que ie: 'I

Vou para casa de sua mulher _

quando do casamento e ao fim“i

de 23 mel'es o pozeram fóràln

de casa doente e sem meios?

para se tratar e sem razão al¡-

guma. A mãe fez á filha teStaa -'

mento de bens havidns e por

haver para eu casar com a 6-* ' 4

lha. Ao ñm de 23 mezes tive' --

uma doença pondo- me mãe a *

filha fora de casa ás 8 horas da“

noi-te, isto ha 24 anos.

Não dou por assinatura al- J

guma sem eu estar prente. “

Aveiro, 23 de Junho de [912'. "'

Jose' Agostinho

Vcndc-se na Fu-

brica do Gaz- '

Aveiro.

 

43000 reis

. . . . . 83000 I-

' ;l

l

Constantino limita
1

 

fintttdar lt lana-mil' t. .

Tai/tbm -Mêrcado Manuel» 2'_

Firmino», em Aveiro, e um

Cacio *

Continua com o seu talhnn

pedidos de carnes de VW.“-

ou de carneiro. As rezes sam, I

abatidos no Matadouro mtt- ,.

nicipal e examinadas pelo ve-

terinario. Te em sempre o ea;

or- midis

ido dos

lmente . _

Carne do perto e aba.

propria para

.assar...,....

1 ', da perna, lim-

a, semôsso. . . . .

arneiro......

260 um»,

300 ›
u

4oo_t "

TIO t1.

Dias de venda em Aveia“ "

'todOs; em Cacta, aos sabe' 'j-

e t'er'ças-feira's até ás tô hoiâff

Betem-LiSBOA Sociedad¡ o economia',

Í

_28;
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bem limpa, que o soldad'ôpédiñ, assim côilio,

uma pouca de vaselina (destinada 'a uma a ..'^^

te atacada) ao enfermeiro da~ unidade.

Este processo, tão rapido como o do MJ il

contudo de resultados muito mais seguros. "

E' tambem Corrente, entre Os S'oidadtis, lu.”

, se não deve lavar os pes á chegada ao

namenfo «porque a a a amol'e'ce a pele iazéil',

com que, no dia imediato a ptàçáinão possa

chars, como Se durante a noite não ho ;

tempo bastante para e'nxúgo dos pés. '"

Ora se 'o suor, ainda mais o abundante

bem durante a nóite, porque não secata a!

da lavagem que, aliás, desaparece logo 'que

limpam os pés? ^ 't

Lavcm-Se os pés, depois de cada m a“ "na.

com agua e sabão, esfregando~os bem e sé'iii1 :'í

ceio de especie alguma; desta forma evitarse

as irupções de pele causadas pelo suor,e“

conservada a sua integridade em resultado

car livre de ação do acido contido no sutiã“

se não tosse a lavagem, a atacaria dura

noite. _A a

Desta ferma conSegue-se tambem g

fissuras na pele, que tam dolorosas $th -í'cf'

se produzem geralmente nas pregas capita r..

dedos dos pés em resultado da gretadur'a da 1 v

derme tornada, superficialmente, dura Hp»,

induto riJO constituido pelo endurecimento r",

suor e das celulas epidermicas des 'ega'das ..is

pés. Deve-se, pois, lavar os pés ao citar, 65 i L

mir descalço protegendo, em caso de necess

de, os pés contra o frio por meio de qual . .¡

cobertura; desta forma conseguirá o soldado m*

dar com os pés perfeitamente'deseançadoe;


